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Quando se trabalha com conservação ex situ, há necessidade 
de compreender a biologia da espécie para ter pleno 
conhecimento do que será conservado. Portanto, a 
caracterização desse material é imprescindível para que possa 
ser incorporado ao BAG (Banco Ativo de Germoplasma). A 
Embrapa Pecuária Sul possui o BAG Forrageiras do Sul onde 
há uma coleção de germoplasma de espécies nativas com 
potencial forrageiro. As espécies-alvo mantidas na coleção são 
Bromus auleticus Trin. ex Nees, Paspalum notatum Flüggé, P. 
dilatatum Poir., P. lepton Schult. e P. pumilum Nees. O objetivo 
do presente trabalho foi realizar a caracterização morfológica 
das quatro espécies de Paspalum citadas anteriormente 
utilizando descritores que diferenciassem os acessos dentro de 
cada espécie. Foram caracterizados dois acessos de cada 
espécie pertencentes aos municípios de Pinheiro Machado 
(Porongos) e Candiota com seis repetições. Os 22 caracteres 
morfológicos avaliados foram os descritos pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) para a espécie 
P. notatum cultivar Pensacola. As 48 plantas foram dispostas a 
campo em delineamento fatorial completamente casualizado (4 
espécies X 2 
acessos). Foi realizada a análise estatística de variância pelo 
teste F e as médias dos fatores desdobradas em efeitos 
simples quando necessário e comparadas pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. Os resultados demonstraram haver 
diferenças significativas para os caracteres avaliados 
indicando haver variabilidade genética entre os acessos 
estudados. A maior variabilidade genética foi encontrada na 
espécie P. dilatatum e as menores variações na espécie P. 
pumilum. Conclui-se que a caracterização morfológica foi 
eficiente para discriminar os acessos do BAG e se constituiu 
de um conjunto inicial de informações importantes para 
subsidiar trabalhos de valoração e uso das espécies nativas 
dos campos sul brasileiros, além de grupos de melhoramento e 
pré-melhoramento visando obtenção de forrageiras nativas. 
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